
Sindicato Nacional dos Trabalhadores do Sector Ferroviário CP 01/2025 - 05 Março VONTADE DE FERRO
V I A  D O F U T U RO

LISBOA PORTO COIMBRA - Avenida Álvares Cabral, 19, 1250-015 Lisboa - Telef. 213 242 270 - email  - Site  * - Rua Padre António Vieira, 195, 4300-031 Porto * -     Urbanização geral@sntsf.pt www.sntsf.pt
Panorama, Lote 1 – Loja 4 » Monte Formoso, 3000-446 Coimbra * - Rua Abílio César Afonso, 23 r/c, 2330-096 Entroncamento * - Rua Almirante Reis, 68, 2830-326 BarreiroENTRONCAMENTO BARREIRO 

Se quiser receber informação do sindicato por email, inscreva-se e, www.sntsf.pt

DEFENDEMOS UMA CP PÚBLICA
VALORIZADA E A VALORIZAR
Q U E M  N E L A  T R A B A L H A

Na segunda reunião de negociação salarial, 
realizada no passado dia 4, a Administração 
limitou-se a acrescentar 0,10€ ao subsídio de 
refeição. O aumento total passa a 0,25 €/dia. 

Mantém-se a proposta de 56,58€ para salários 
até 2.631,62€ e de 2,15% para salários iguais ou 
superiores a esse valor.

O SNTSF/FECTRANS considera que não há 
negociação real.  O Governo decide, a 
Administração executa e as propostas 
sindicais são ignoradas. Negociar não é 
comunicar decisões já tomadas.

A falta de transparência agrava esta posição. A 
Administração continua sem disponibilizar os 
dados pedidos, designadamente a massa salarial 
prevista para 2025, impedindo aferir o impacto 
efectivo da proposta. 

Mantêm-se dúvidas legítimas que não foram 
esclarecidas, incluindo a discrepância entre o 
valor que resulta da aplicação de 4,6% à 
massa salarial de 2024 e o custo que a 
Administração afirma estar associado à 
proposta.

Esta proposta surge quando a CP anunciou um 
novo recorde de passageiros em 2025. Esse 

resultado tem um rosto: o dos trabalhadores. Foi o 
seu empenho, profissionalismo e dedicação que 
o tornou possível. 

No ano passado, pela luta, iniciou-se um caminho 
de valorização salarial indispensável para reter e 
atrair efectivos. A proposta agora apresentada 
trava esse caminho e desvaloriza quem assegura 
o serviço público todos os dias. 

Persistem ainda problemas graves nos 
l o c a i s  d e  t r a b a l h o .  O 
SNTSF/FECTRANS já pediu reunião 
para discutir situações de saúde, 
higiene e segurança. É inaceitável que, 
em 2026, continuem por resolver 
problemas estruturais identificados há 
demasiado tempo. 

Sem resposta rápida e calendarização 
concreta, o sindicato recorrerá às 
formas de luta adequadas e à denúncia 
junto da ACT. A segurança e a saúde no 
trabalho são obrigações legais da 
entidade patronal. 

M E L H O R A R
AS CONDIÇÕES
DE TRABALHO



DEFENDER A CP PÚBLICA
Ao mesmo tempo, as opções do Governo apontam para a 
entrega a privados das linhas mais rentáveis e para 
investimentos públicos que acabam a alimentar negócios 
privados. 

A CP só não presta um serviço melhor porque sucessivos 
governos não a dotaram dos meios e dos trabalhadores 
necessários. 

Defender a CP pública é defender uma ferrovia moderna, 
eficiente e ao serviço do País, não um negócio financiado 
pelo erário público.

Também por isso saudamos todos os trabalhadores que 
resistem a tentativas de agravar horários e aumentar a 
carga de trabalho. 

Valorizar não é intensificar a exploração. Valorizar é melhorar salários, reduzir o tempo de trabalho e 
assegurar condições dignas.

Numa empresa com mais passageiros, falta de efectivos e elevadas exigências de responsabilidade, é 
inaceitável que a resposta seja apenas mais 0,10€ no subsídio de refeição. Salários dignos, condições 
de trabalho seguras e CP pública são inseparáveis.

Os trabalhadores da CP merecem melhores salários, melhores condições e respeito. 

A ͕͑ COͦINUA!
No passado dia 28 de fevereiro, muitos 
ferroviários participaram nas manifesta-
ções convocadas peඇa CGTP-ආN, reafir-
mando a ඇuta contra o pacote ඇaboraඇ do 
Governo.

Depois da grande Greve Geraඇ, na quaඇ os 
ferroviários tiveram um importante papeඇ, 
a rejeição ao pacote ඇaboraඇ voඇtou a ter 
uma forte expressão púbඇica.

Apesar disso, o Governo mantém propos-
tas que representam um sério retrocesso 
nas reඇações de trabaඇho em Portugaඇ.

A CGTP-ආN continua firme nesta bataඇha, 
e o SNTSF/FECTRANS apeඇa à mobiඇiza-
ção dos ferroviários para que, taඇ como na 
greve geraඇ de 11 de dezembro, dêem o 
impuඇso finaඇ para fazer cair o pacote 
ඇaboraඇ.
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